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ABSTRACT

Effects of different salinities on growth of the diatom Tha­
lassiosira minima Gaarder. The diatom Thalassiosira minima was
isolated from the coast of Paraíba State (Brazil). This algae has 
been cultivated in unialgal, but not axenic, cultures under several 
levels of salinity (5 —  45%o). This species showed to be eury- 
haline, keeping high growth rates over a wide range of salinity 
(1,2 to 2,6 doublings/day). The results may explain the wide 
distribution of Thalassiosira minima within the estuarine area 
of Paraíba do Norte River.

Key Words: Salinity, growth rates, euryhaline, Thalassio­
sira minima.

RESUMO

A diatomácea Thalassiosira minima foi isolada da região 
costeira da Paraíba (Brasil) e vem sendo mantida em culturas 
unialgais não axênicas no laboratório. Quando submetida a 
diferentes salinidades (5 —  45%«) a espécie mostrou ser eu- 
rihalina, desenvolvendo-se bem enri todas as faixas de salini­
dade testadas, com altas taxas de crescimento (1,2 —  2,6 dupli­
cações/dia). Os resultados explicam a ampla distribuição dessa 
espécie pela região estuarina do Rio Paraíba do Norte.

Palavras-chave: Salinidade, taxas de crescimento, euriha-
lina, Thalassiosira minima.
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INTRODUÇÃO

Os trabalhos utilizando culturas de microalgas em condi­
ções controladas no laboratório são realizados com diversas 
finalidades. Do ponto de vista ecológico, o esclarecimento dos 
mecanismos que regulam o crescimento de organismos aquá­
ticos é mais facilmente obtido com observações de campo. 
As culturas em grande escala de algas unicelulares podem ser 
utilizadas como alimento para animais em diferentes fases do 
seu desenvolvimento ou mesmo como fonte proteica para con­
sumo humano.

No Brasil, vários trabalhos com cultivo de algas têm sido 
feitos, destacando-se os realizados por Yoneshigue-Braga (1971), 
Yoneshigue-Braga et al. (1977), Teixeira & Vieira (1976), Vieira 
(1977, 1981), Aidar-Aragão (1980), Schmidt (1982, 1983 a, 
1983 b), Vieira & Klaveness (1986) e Sassi et al. (1988).

Thalassiosira minima é uma espécie cosmopolita, de acor­
do com Hasle (1976). Foi isolada de amostras coletadas na 
costa da Paraíba (Nepremar, 1985) e vem sendo mantida em 
culturas unial.ga.is não axênicas, no laboratório do Núcleo de 
Estudos e Pesquisa dos Recursos do Mar da Universidade Fe­
deral da Paraíba (Nepremar). O gênero vem sendo utilizado por 
diversos pesquisadores em experimentos fisio-ecológicos reali­
zados em laboratório e até o presente não havia informações 
sobre essa espécie, com exceção de alguns dados (não publi­
cados) relacionados com a cinética de absorção de nutrientes. 
O objetivo deste trabalho é implementar as informações, estu­
dando o efeito da salinidade sobre o crescimento de Thalassio­
sira minima em condições de laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

As culturas (150ml) foram mantidas em estufa incubadora 
tipo DBO (FANEN) a 25 ±  1°C, com fotoperíodo de 12 horas e 
iluminação fornecida por lâmpadas fluorescentes (15 watts).

O meio utilizado foi água do mar artificial (Kester et al., 
1976), com salinidade de 40 e 45%o, à qual foram adicionadas
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as soluções nutritivas do meio Conway (Walne, 1966). As sali­
nidades de 5 a 35%e foram obtidas pela mistura em proporções 
fixas dessa solução salina a 40%e com água destilada acrescida 
das soluções nutritivas do meio Conway.

O inóculo variou de 400 a 800 células/m l e foram traçadas 
curvas de crescimento da alga para cada salinidade testada 
através de contagens diárias com um microscópio invertido 
Zeiss (Utermõhl, 1958) para concentrações celulares baixas 
ou com lâmina de Fuchs-Rosenthal para concentrações celu­
lares altas.

Para cada curva de crescimento foi calculada a razão de 
crescimento (K) através da equação:

K =  (log,o N - logio N0/T) x 3,322, 

sendo que,

N =  número de células/m l no final da fase exponencial 
No =  número de célulàs/m l no início da fase exponencial 
T =  tempo em dias

RESULTADOS

O período de adaptação da alga a cada salinidade testada 
foi de 3 a 4 dias, tempo suficiente para que a cultura atingisse 
a fase exponencial de crescimento.

Verifica-se na Fig. 1 que a espécie desenvolveu-se bem 
nas diferentes salinidades testadas. O crescimento máximo foi 
observado na salinidade de 25%c (341.250 cels./m l) e o mínimo 
a 5% o  (94.792 cels./m l). A maior razão de crescimento foi de 
2,6 divisões/dia na salinidade de 35%c e a menor, de 1,2 d ivi­
sões/dia na salinidade de 5% o  (Fig. 2).

Não foram verificadas diferenças significativas no tamanho 
das células nas diferentes salinidades testadas. Quanto ao 
número de células por cadeia, foi verificado que em salinida­
des mais baixas ocorreram células isoladas ou em cadeias de 
2 a 3 células, e nas demais salinidades (acima de 15%o) foram 
observadas cadeias de 4 a 8 células.

Nerítica, Pontal do Sul, PR, 5(1):55-63, jul. 1990.



DIAS

58
FR

E
IR

E
-N

O
R

D
I, 

C
. 

S.
 

In
flu

en
ci

a 
da

 
sa

lin
id

ad
e 

na
 

ita
xa

 
de

.

C
Ö

-U
LA

S
/M

L

N
er

iti
ca

, 
P

on
ta

l 
do

 S
ul

, 
PR

, 
5{

1)
:'5

5-
63

, 
ju

l. 
19

90
.



FREIRE-NORDI, C. S. Influência da salinidade na taxa de. 59

SALINIDADE (% o )

DISCUSSÃO

O gradiente de salinidade é a característica mais marcante 
de um ambiente estuarino e certamente causa transformações 
metabólicas significativas no fitoplâncton. Portanto, os orga­
nismos devem ser osmoticamente lábeis para ajustar-se rapi­
damente a essas variações externas (Kinne, 1971). Qasim 
et al. (1972) e Shimura et al. (1979) observaram que as diato- 
máceas se adaptam melhor em salinidades mais baixas. Thalas- 
siosira minima também manteve bom crescimento nessas con­
dições, mostrando ser bem adaptável às condições estuarinas, 
o que explica sua ampla distribuição pelo estuário do Rio Pa­
raíba do Norte (Nepremar, 1985).

Existem poucos trabalhos sobre o efeito da salinidade no 
crescimento de espécies tropicais em laboratório. Qasim et al.
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(1972) e Battathiri & Devassy (1975) estudaram várias espécies 
de diatomáceas e dinoflagelados em regiões costeiras da India 
e Aidar-Aragão (1980) fez um estudo sobre a auto-eco|ogia de 
Skeletonema costatum no estuário de Cananéia. Esses pesqui­
sadores constataram a ampla adaptabilidade das espécies às 
mudanças de salinidade. T. mínima manteve altas razões de 
crescimento em todas as salinidades, mostrando ser uma es­
pécie eurihalina. Portanto, o presente estudo amplia o número 
de espécies estudadas e corrobora os resultados obtidos ante­
riormente.

Foi constatado um decréscimo na razão de crescimento 
entre as salinidades de 25 a 30%o. Considerando-se que as cultu­
ras não foram axênicas, pode ter havido um crescimento dife­
rencial das bactérias em diferentes salinidades, como discuti­
do por Grant & Horner (1976).

A Tabela I apresenta dados obtidos por vários pesquisado­
res com relação à variação da tolerância à salinidade e a sali­
nidade ótima para crescimento de várias diatomáceas de d ife­
rentes origens. Assim como T. mínima, todas as espécies são 
eurihalinas, diferindo quanto à amplitude de variação da salini­
dade suportada por cada unia.

O caráter preliminar do presente trabalho torna necessá­
rio a realização de estudos complementares com T. mínima para 
se analisar o efeito conjunto da salinidade com outros fatores 
importantes tais como luz e temperatura, visando urna melhor 
compreensão dos padrões de distribuição espaço-temporal des­
sa espécie em estuários tropicais.
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TABELA I: Faixa de tolerância a salinidade e salinidade com crescimento máximo (medido por 
taxas de crescimento, rendimento máximo ou clorofila) de diatomáceas de diferen­
tes locais de origem, com base em vários trabalhos.

ESPÉCIE REGIÃO

FAIXA DE 
TOLERÂNCIA 
SALINIDADE

i%c)

SALINIDADE 
CRESCIMENTO 
MÁXIMO (%0)

AUTORES

Cyclotella nana (3H) estuário 0,5 — 32,0 16,0 Guillard & Ryther (1962)*
Cyclotella nana (5A) estuário 0,5 — 32,0 4,0 — 24,0
Cyclotella nana (ep.) estuário 0,5 — 32,0 8,0 — 24,0
Cyclotella nana (7-15) mar aberto 0,5 — 32,0 16,0 — 24 0
Cyclotella nana (13-1) mar aberto 17,0 — 35,0 23,0 — 35,0
Detonula confervacea mar aberto 8,0 — 32,0 24,0 — 32,0
Detonula confervacea baia Narraganset — 15,0 — 30,0 Smayda (1969)**

Rhizosolenia fragilissima baia Rhode Island 10,0 — 35,0 20,0 — 25,0 Ignatiades & Smayda (1970)

Nitzchia closterium mar (índia) 5,0 — 35,0 10,0 — 15,0 Qasim et al. (1972)

Planktoniella sol mar (índia) 5,0 — 35,0 15,0 — 20,0
rriceratium favus mar (índia) 10,0 — 35,0 10,0 — 20,0
Asterionella glacialis mar (índia) 5,0 — 35,0 10,0 — 20,0
Asterionella glacialis costeira 15,0 — 45,0 15,0 e 25,0 Brand (1984)

Chaetocerus lorenzianus mar (índia) 5,0 — 35,0 10,0 — 20,0 Qasim et al. (1972)
Goscinodiscus radiatus mar (índia) 10,0 — 35,0 15,0 — 20,0 .. ..

Biddulphia sinensis mar (índia) 5,0 — 35,0 15,0 — 20,0
Rhizosolenia styliformis mar (índia) 5,0 — 35,0 15,0 — 20,0
Thalassiosira subtilis mar (índia) 5,0 — 35,0 14,0 — 24,0
Tetraselmis gracilis mar (índia) 5,0 — 35,0 15,0 — 20,0 Bhattahiri & Devassy (1975)
Chaetoceros gracilis mar (Japão) 4,4 — 40,0 25,0 Shimura et al. (1979)
Cylindrotheca closterium mar (Japão) 1.0 — 69 2 17,3 .. .. ..

Phaeodactylum tricornutum mar (Japão) 1.0 — 69 2 8,3 — 17,3 " ” ” ”

Skeletonema costatum mar (Japão) 4,4 — 40,0 17,3 e 25,0 .. ..

Skeletonema costatum estuário (Brasil) 2,0 — 41,0 23,0 — 35,0 Aidar-Aragão (1980)

rhalassiosira rotula costeira 10,0 — 40,0 30,0 Krawiec (1982)

Biddulphia mobiliensis costeira 15,0 — 33,0 25,0 Brand (1984)

Biddulphia sp. oceânica 15,0 — 45,0 33,0 ..

Chaetoceros didymus costeira 15,0 — 45,0 25,0 e 33,0
Chaetoceros lorenzianus oceânica 15,0 — 45,0 25,0 — 33,0
Chaetoceros pseudocrinitus costeira 15,0 — 45,0 25,0 — 33,0

Chaetoceros simplex oceânica 15,0 — 45,0 25,0 — 33,0
Ditylum brightwellíi (DB) costeira 25,0 — 45,0 33,0 ..

Ditylum brightwellíi (AI54) costeira 5,0 — 45,0 25,0 ” "

Phaeodactylum trieomutum costeira 0,0 — 45,0 25,0 ..

Skeletonema costatum (Skel.) costeira 5,0 — 45,0 15,0 — 45,0
Skeletonema costatum (200-1) costeira 15,0 — 45,0 25,0 1.

Skeletonema tropicum costeira 15,0 — 45.0 33,0 e 45,0 ..

Skeletonema sp costeira 15,0 — 45,0 25,0 e 33,0 ..

Streptotheca thamensis oceânica 15,0 — 45,0 25,0 e 33,0 ..

Thalassiosira oceanica oceânica 15,9 — 45,0 33,0 e 45,0
Thalassiosira pseudonana estuário 0,0 — 45,0 25,0
Thalassiosira weissflogii estuário 0,0 — 45,0 15,0 e 25,0
Thalassiosira sp costeira 15,0 — 45,0 25,0 e 33,0 ..

Thalassiosira minina estuário (Brasil) 5,0 — 45,0 20,0 — 35,0 presente trabalho

*apud Shimura et al. (1979) 
**apud Qasim et al. (1972)
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